






Se um verbo exprime o que 
se passa, um acontecimento 
no tempo, o gerúndio é  
a forma que nos lembra que 
tudo está e é em movimento. 
O gerúndio é o aspecto  
não concluído, o ainda,  
o durante. Troca-se o R  
do infinitivo ou “nome” do 
verbo pelo sufixo “ndo”,  
e a mágica se faz: tudo se 
põe em movimento como  
em um filme. Em curso.  
A caminho. Vindo do 
passado, indo para  
o futuro. Graças a esse  
jeito inacabado que  
o gerúndio tem, ele se presta 
para exprimir a ideia  
de progressão indefinida,  
que fica ainda mais 
acentuada se vier repetida.

Ser sendo, aprender aprendendo

Não sou todo humano, estou sendo. 
Sendo o amor enquanto ajo com amor, 
Por amor e pelo amor!

Não sou todo humano, aprendo aprendendo. 
Aprendendo com a vida, na vida, 
Porto da vida!

Ainda não sou todo humano, estou sendo. 
Sendo a fé, acredito querendo, 
Quero acreditando!

Metade de mim é um pouco do que sou. 
A outra metade ainda pergunta:
Quem sou? O que sou? Como serei?

Metade de tudo o que sou é semente, 
Lançada ao solo da incerteza,
Verdade em esperança dessa
Contradição que me tornei.

Não sou tão humano, estou sendo. 
Sendo o inverno, o outono, o verão. 
E a primavera que vai chegar!

Não sou tão humano, aprendo aprendendo. 
Tempestade de qualquer estação;
Da que foi, da que veio e acabou de acabar!

Ainda não sou tão humano. 
Resposta sem pergunta, 
Um fim sem começo. 
Causa sem cruz!

Ainda não sou tão humano. 
Lágrimas em dor, 
Músicas em letra. 
Velas em luz!

Sou tão sertão humano
Árido, seco, frio, gélido. 
Devo investir; sonhar, conceber, 
Gerar, a luz me dar.

Sertão humano
Fértil, úmido, quente.
É hora de molhar, jogar a terra.
Semear, o coração reflorestar.

129



130

Ao chegar da escola, pedi a minha 
mãe para me ensinar a ler; ela 
não sabia muito, era o suficiente 
para me mandar para esse mundo 
fascinante de imaginação que é  
o ato de ler.
Lidiane Menezes Ribeiro
Maravilha, AL

Apesar de tudo o que se tem a 
lamentar, um raio vívido e de 
esperança à terra desce, pois 
o homem, assim como destrói, 
desmorona, chora, pode construir, 
edificar, sorrir, reconstruir, 
inclusive novos significados para 
a vida, tão necessitada de carinho, 
cuidado, aconchego.
Rosa Biondo Pioner 
Farroupilha, RS

Sou terra, sou água, fogo, vento. 
Sou fértil, sacio a sede, aqueço no frio. 
Espalho as folhas que se desprendem de mim

Sou movimento!

Sou esperança, saudade, dor. 
Sou tristeza, dúvida, fogo da paixão. 
Recolho as pedras que determinam meu fim.

Sou pavimento! Sou amor!

Sou essência do tão ser que serei. 
Saudade do ser tão que não fui.
Essência que instiga!
Saudade que inquieta!

Estou sendo!
Aprendo aprendendo!

Estou sendo!
Sendo o que sou, deixando de ser o que era.
Pois o errado que era, não pode mais ser.

Estou sendo!
Sendo o que sou, forjando o que serei. 
Aprendendo a não ser o que não era pra ser.

Vou na teia da vida
Tecendo minha história.
Vou no trilho do tempo
Forjando a trajetória.

Desfiando suas linhas.
Desafiando meus dias.

Não sou todo humano,
Estou sendo, 
Aprendo aprendendo.

Quero ser sendo!
Aprender aprendendo!

Ainda me resta gana, manha. 
Fome e saudade do que sou,
Do ser tão humano
Quanto o humano que já sou!

Sendo! Aprendendo!

Eurípedes  César Osório 
38 anos

Serra Azul, SP
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Formação de palavras

Uma pessoa conhece, 
domina e usa regularmente, 
em média, entre 20 e 30 mil  
palavras. Destas, outras vão 
nascendo, à medida que  
as ideias se combinam e  
se adaptam umas às 
outras. Quando duas 
palavras se unem, dá-se a 
composição em uma nova 
ideia independente. Pode ser 
que elas se justaponham, 
caso em que cada palavra 
continua inteirinha na 
companhia da outra, como 
em “passatempo” e “beija-
-flor”. Pode ser que elas 
percam letras, como em 
“embora” e “aguardente”. 
E pode ser que elas se 
aglutinem em palavra-valise: 
uma perde o começo, outra 
perde o final e, juntinhas, 
dão nome a algo que antes 
não existia. Foi assim 
que surgiu “informática”, 
palavra-valise que combina 
informação com automática. 
Foi assim, também, que,  
um belo dia, a palavra-valise 
“bicicloteca” nasceu  
para que um sonho  
se tornasse real.

O sonho é real

Quando na rua eu morava, 
E ia à biblioteca livro buscar, 
Sentia que todos me olhavam, 
Por dois sacos carregar.
Um era do cobertor,
O outro de latinhas que eu vivia a juntar. 
Por isso eu comecei pensando, 
Como poderia esta situação mudar?

Pensei, porque a população de rua 
Não pode uma biblioteca formar? 
Que se levem livros para ela 
No lugar em que ela está. 
Uma biblioteca itinerante, 
Que comprovante de residência 
Não venha a precisar. 
Aí, fiz um projeto pra ela realizar.

Foram muitos anos de espera... 
Mas a população não veio desanimar. 
Hoje a Bicicloteca é realidade, 
Já vai começar a funcionar. 
E a população de rua 
Vai poder livros requisitar. 
Ela vai estar nas praças, 
Onde a população de rua está.

A sociedade se esquece 
De que na rua, muitos vieram a se formar. 
Uns em advocacia pela OAB

Outros no Banco do Brasil o concurso passar. 
Um aqui em São Paulo, 
Outro em Pernambuco está, 
A leitura é importante 
Pra quem não pode estudo pagar.
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Se você tiver algum problema, faça 
alguma coisa! Se não puder passar 
por cima, passe por baixo, passe 
atrás, dê a volta, vá pela direita, 
vá pela esquerda!!!
Helen Gonçalves Luciano
São Gonçalo do Sapucaí, MG

Já é quase inverno.  
Fui testemunha de um fim  
e de um começo, ao mesmo tempo.
Geferson Lucatelli
Paraí, RS

O livro leva o homem 
Para qualquer lugar. 
Por isso é importante 
O povo de rua acesso à leitura ganhar. 
A Bicicloteca vai esse povo ajudar, 
Levando a eles cultura, 
Sem eles se preocuparem 
Em comprovar residência, 
Ou atravessado alguém pra eles olhar.

E você, quer ajudar?

Robson César Correia de Mendonça
60 anos

São Paulo, SP
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Boa escrita sai da ponta  
do lápis ou da caneta —  
ou da ponta dos dedos  
no teclado — como água  
da fonte: boa escrita é 
escrita eficaz (produz 
o resultado esperado), 
transmite claramente  
as ideias, toca a sensibilidade 
de quem lê, tece a linguagem 
com cuidado e beleza, com  
originalidade (foge do 
comum) e limpidez.

Carta aos Terráqueos

Marte, 1o de julho de 2011.

Queridos Terráqueos,
Aqui do alto tenho uma vista privilegiada do planeta de vocês.
Tenho visto muitas coisas ruins acontecendo aí na Terra, que 

aqui de cima ainda é azul. Mas é preciso ter cuidado porque o 
aquecimento global tem aumentado e os focos de guerra também. 
Há também alguns pontos negros de preconceito de todo tipo. 

Mas nem tudo está perdido, porque por outro lado tenho visto a 
maioria das pessoas preocupada em melhorar a vida por aí. 

Tem muita gente lutando para acabar com os desmatamentos e 
as queimadas. As escolas têm ensinado as crianças a combater a 
poluição e a evitar as drogas e a violência. O combate ao precon-
ceito e a diminuição da pobreza também pode ser sentido aqui  
de cima. 

Cuidar da vida parece ser a missão da maioria das pessoas por 
aí. Ainda bem, né?

Continuem assim e todos continuarão pensando que a vida só 
existe aí na Terra, porque não é todo mundo que acredita em ET.

Um abraço extraterrestre, 
Seu amigo marciano.

Bruno  Duarte Pereira
10 anos

Curvelo, MG
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Condição para praticar  
a gramática do cuidado

O maior apetite do homem é 
desejar ser.

Se os olhos veem com amor 
o que não é, tem ser.

(Padre Antônio Vieira, século XVII)

Preguiça? –  
Só se for o bicho...

É preciso ter fogo no coração para que o medo não vença.
É preciso ter fogo no coração para amar e uma vida salvar.

Em um dia qualquer de verão, quando o sol parece tomado de pai-
xão, pintando o céu de vermelho e tornando ardente o calor da 
tarde, surge um grande incêndio numa f loresta, causado por uma 
bituca de cigarro.

O fogo é tão intenso que mesmo a quilômetros da cidade a 
fumaça é vista pela população, despertando a curiosidade de mui-
tos sobre o que estaria ali havendo. O corpo de bombeiros foi cha-
mado e, a princípio, o objetivo era apenas impedir o fogo de se 
alastrar, já que seria praticamente impossível encontrar alguém ali 
com vida.

Ao chegarem no local, os bombeiros ficaram estarrecidos com o 
enorme clarão que se levantava e se expandia em tons crescentes de 
amarelo-ouro, laranja e púrpura, seguido de ondas cinzentas que 
formavam um mar de fumaça, dominando o espaço celeste. Um 
verdadeiro espetáculo a olho nu, jamais presenciado em suas jorna-
das de trabalho... Como poderia uma luz tão bonita, tão forte, ser a 
causa de tamanha ruína?

Basicamente a visão dos bombeiros era de destruição, destruição 
e destruição... O que mais pediam (a Deus ou sabe-se lá a quem... ) 
era que as vidas que ali estivessem pudessem se salvar sozinhas, 
porque não havia condições de fazer buscas por sobreviventes.

O tempo foi passando e o fogo se acalmando, porém ainda se 
espalhava pelas extremidades da f loresta. Um dos bombeiros, com 
sua mangueira, mirava o jato de água além do fogo com a esperan-
ça de contê-lo. O olhar fixo no fogo da mata. De repente, em meio 
a toda aquela fumaça, algo se movia em uma árvore. Seu instinto 
profissional o guiou até lá.

O restante dos homens não conseguiam acreditar no que ele 
estava fazendo, todos gritavam desesperadamente para que ele 
voltasse, pois era se arriscar demais naquelas condições. É óbvio 
que o trabalho de qualquer bombeiro é se arriscar para salvar 
alguém, mas aquele incêndio... aquele incêndio era indescritível, 
parecia até que tinha vida própria!

O bombeiro temerário teve de se esforçar muito para chegar 
perto daquela árvore, já que o calor era incessante. Ao se aproximar 
um pouco mais, viu que realmente havia algo lá, e que precisava de 



Sem bússolas, as vidas viram de 
pernas pro ar, o dia vira noite e  
a escuridão nada clareia. Ficamos 
à mercê do vazio, do isolamento, 
iguais às malhas perdidas na 
confecção de um cobertor que ao 
ser concluído se revela um tecido 
frágil e inútil. Para espantar o frio, 
somente o calor da convivência,  
do pensar e agir ecológicos.
Ilza Marina Rehfeld Santos
Belo Horizonte, MG

A vida tem vários caminhos e, 
entre eles, o destino improvisa.
Nataly de Sá Oliveira
São Paulo, SP

sua ajuda. Naquele instante, o homem estava ali não mais pela pro-
fissão que carregava, mas seguindo o pulso de seu coração e o valor 
que dava à vida.

Com grande esforço e sem hesitar em nenhum momento, o 
bom bombeiro conseguiu, enfim, resgatar aquela vida que, cons-
ciente ou não, lutava para continuar neste mundo.

Os outros bombeiros também agiram com êxito em relação ao 
fogo: o suficiente para deixar a situação sob controle. Todos eles 
estavam preocupados com o companheiro de trabalho que tinha 
adentrado aquele cenário suicida. Para felicidade geral, avistaram o 
bombeiro voltando com algo em seu colo. Ao se aproximarem, 
muitos homens não conseguiram acreditar no que viam: o bom-
beiro com um bicho-preguiça nos braços!

A maioria ficou questionando o porquê de ele ter feito aquilo, 
arriscar sua vida por conta de um animal... Se fosse uma pessoa — 
que era o que todos esperavam — tudo bem... mas não! Aos ouvi-
dos do nobre bombeiro, as vozes foram sumindo... ensurdeceu-se 
para as críticas: sentou-se no chão e gentilmente dava água para o 
bichinho — só o seu bem-estar importava.

Para acabar com todo aquele interrogatório, o bombeiro se 
levantou, e, ainda com o animal em seu colo, resolveu dizer: “Ao me 
tornar bombeiro, f iz o juramento de proteger a vida, o meio 
ambiente e o patrimônio da sociedade em quaisquer circunstân-
cias. Ao salvar este animal nada mais fiz do que honrá-lo. Esse 
animal tem o direito à vida. Enquanto eu estiver no meu posto de 
trabalho, seguirei esse lema”.

O silêncio impregnou aquele momento. De tudo poderiam os 
colegas tê-lo chamado, menos de “bicho-preguiça”... essa certeza  
ele tinha!

Descrição da imagem

A inspiração para este texto nasceu de uma foto que mostrava um bom-
beiro que havia resgatado um bicho-preguiça. Ele segurava o animal no 
colo e dava água ao bicho com uma garrafa. Ao ver essa imagem eu pude 
entender a beleza que existe nos atos do ser humano.

Jéssica Rangel Pereira
17 anos

Diadema, SP
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Dizem que a gente dialoga 
sem cessar quando está 
acordada, e que é difícil 
silenciar esse diálogo até 
quando a pessoa está 
sozinha, porque o homem 
é dialogando. Diálogo é 
conversa, é colóquio, é 
bate-papo, é chat, é troca 
de ideias e opiniões, é 
pergunta-e-resposta, é 
briga, e às vezes é “diálogo 
de surdos” — expressão 
que alguém inventou para 
indicar aqueles diálogos 
em que ninguém presta 
atenção aos argumentos do 
outro, cada um preocupado 
exclusivamente em defender 
seu lado. O diálogo interior é 
um recurso poderoso para  
a escrita, quando se 
consegue conversar dentro 
de si mesmo como faz  
um amigo de verdade.

Papai do Céu,  
você já ofendeu alguém?

Papai nosso que estais no Céu, aí no Céu tem gente que briga? Aqui 
na terra tem. A Ciça, ainda ontem, brigou com a Carola, só porque 
ela perdeu a sombrinha da Ciça. Mas ontem não estava chovendo, 
brigaram à toa. Sombrinha nem é coisa tão boa, porque a gente 
pode furar o olho, não no pano da sombrinha, mas nas pontinhas 
que ela tem. Santificado seja o vosso nome... Papai do Céu, como é 
mesmo o teu vosso nome?... Deus? Deus do quê?... O meu é Anita. 
Venha a nós o vosso reino... Papai do Céu, porque você não vem 
aqui em casa tomar um chazinho? A casa é pequena, mas tem uma 
cadeira e um banquinho sobrando. Seu vosso reino é grande? 
Quantos cômodos tem?... Enquanto você conta, sabe, Papai do 
Céu, a Ciça falou nomes feios pra Carola. Nem tenho coragem de 
repetir. Seja feita a vossa vontade... Eu tô com vontade de... atchim!... 
assim na terra como no Céu. Trinta cômodos, fora a garagem? Que 
reino enorme! Tem casinha pra cachorro? Hoje de manhã, o Titio, 
meu cachorro, fez xixi no tapete da sala. Daí ficou uma roda redon-
da molhada no tapete. Acho que é isso que eles chamam de incon-
tinência urinária. O Titio e a vovó têm isso. A vovó usa fralda, mas 
o Titio late só de ver o pacote. O pão nosso de cada dia nos dai 
hoje... Se não for pedir muito, em vez de pão, hoje podia ser rosqui-
nha de coco? Tem tanta coisa boa na padaria... Perdoai as nossas 
ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido... 
Não é verdade que quem não perdoa não vai pro Céu? A mamãe 
xingou o Titio, mas acho que já perdoou ele, porque a roda redonda 
molhada já secou. A Ciça, não sei não... acho que ela não vai pro 
Céu, porque não perdoou a Carola. Papai do Céu, perdoar e des-
culpar são a mesma coisa?... Hein?... Ah, bom! Desculpar é falar 
“não foi nada!”, quando a ofensa é pequena, e perdoar é falar a 
mesma coisa, quando a ofensa é grande. E o que é ofensa?... 
Hummm... Uma coisa que alguém faz pra gente, e a gente não 
gosta. O sumiço da sombrinha foi ofensa grande ou pequena?... 
Média... Cachorro também faz ofensa ou só gente?... Deixar de 
estender a cama deve ser uma ofensinha. E apertar a campainha 
das casas e sair correndo? E esconder a dentadura da vovó? E ter 
preguiça? E cuspir o xarope na pia? E pisar o chão da sala com os 
pés sujos? E rasgar, sem querer, a roupinha da Barbie? Papai do Céu, 
você já ofendeu alguém?... Nunquinha, mesmo?... Uma vez o papai 
e a mamãe brigaram, porque ele falou mal da vovó. A vovó é tão 



Existem diversas maneiras de 
cuidar da vida: você cuida da 
vida ao ajudar um velhinho a 
atravessar a rua, ao doar roupa, 
brinquedo e alimento para os mais 
necessitados, você cuida da vida  
ao sair de casa à tarde e ir chamar 
o vizinho para brincar, seja de 
futebol ou de boneca. Cuida da vida 
ao ajudar sua mãe a preparar  
o jantar, ao colocar um sorriso  
no rosto e dizer “bom dia”  
com sinceridade para alguém.
Thaís Oliveira Magalhães
Aracati, CE

Pensei isso bem baixinho,  
para que ninguém ouvisse.
Amanda Caroline Decker
Toledo, PR

Aproveitar a vida deveria  
ser obrigação.
Natiéli Pollermann Sampaio
São Gabriel do Oeste, MS

boazinha, mas, coitada!, é manca de uma perna. O doce de leite que 
ela fez ficou bem docinho. No dia do doce, ela queimou a camisa 
nova do papai, e colocou a camisa no armário, com a parte queima-
da virada pra lá. Isso também é ofensa?... Nem precisa falar que o 
papai ficou uma onça por causa da camisa nova queimada. Mas ele 
tem outras, uma azul, uma xadrezinha e outra que ele ganhou na 
rifa, e, depois de um tempinho, acho que ele até perdoou a vovó, 
apesar da mamãe ainda ter ficado brava, porque ele aprontou uma 
gritaria aqui em casa até descobrir quem tinha queimado a camisa. 
Decerto ele achou que a ofensa foi grande, e a mamãe achou que foi 
pequena. E não nos deixeis cair em tentação... Um dia eu tropecei e 
caí no degrauzinho do ônibus. Daí minha amiga riu de mim. Na 
hora eu nem liguei muito, mas, depois, quando a gente chegou na 
escola, ela contou pra todo mundo, e eu acho que isso foi uma ofen-
sa média. Eu desculpei ela, mesmo sem ela pedir desculpa — eu vi 
que ela se arrependeu da risada, porque ela me deu metade do lan-
che na hora do recreio, e perguntou, sem dar risada, se ainda tava 
ardendo o meu joelho. Mas livrai-nos do mal. Papai do Céu, posso 
pedir uma coisa? Não me deixa ofender ninguém, nem ofensa 
pequena, nem média, muito menos ofensa grande. E só mais uma 
coisinha: se alguém me ofender, me ensina a desculpar e a perdoar 
e até a esquecer na mesma hora, porque é muito ruim a gente ficar 
pensando em ofensas. Isso atrapalha a inteligência. Eu acho que pra 
gente viver bem alegre, bem leve... a gente tem que saber perdoar. 
Amém.

Gislaine   Buosi Fechus Monteiro
44 anos

Pouso Alegre, MG

Hors-concours
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Adriana Guardiana Nogueira Silva

Vivo dos detalhes, da essência das coisas, em Campo 
Limpo Paulista, São Paulo. Vivo com quem o tempo 
me dá, com quem ao tempo conquisto. Adoro a Deus  
e não gosto de tempestade em copo d’água. Meu sonho 
é um mundo mais dialogal.

Amauri Gomes Carolino

Vive em Florida Paulista, São Paulo, e tem 46 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Alan Nascimento Maia

Vivo em Santa Cruz das Palmeiras, São Paulo,  
no meu jardim com árvores e passarinhos.  
Adoro a primavera. Não gosto de desamor.  
Sonho com árvores abrigando vidas.

André Xavier Rodrigues

Moro em Vinhedo, São Paulo. Adoro videogame, não 
gosto de salada e sonho com um emprego bom para 
cobrir todas as necessidades da família que eu vou ter.

Andrieli de Melo

Vivo em Santa Cruz das Palmeiras, São Paulo,  
no meu lugar, com meus amigos. Adoro cachoeiras. 
Não gosto de destruição. Sonho com flores se abrindo  
e crianças sorrindo.

Anthony Vieira Pirola

Vivo em Jaguaré, Espírito Santo, no meu cotidiano 
sempre que possível, com a ajuda de todos os que 
apoiam essa atitude. Adoro estar com minha família  
e amigos, para mim esse é um momento sagrado.  
Não gosto de pessoas gananciosas, que vivem e morrem 
pelo dinheiro. Sonho com um futuro mais justo  
e promissor para mim e para os que virão.

Diário de bordo
Especialistas em cuidado: os autores dos textos vencedores

A
cervo Pessoal



140

Aparecido Barbosa 

Vive em Serra Azul, São Paulo, e tem 47 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Bárbara  de Aguiar Barbosa Garrett

Vivo na cidade do Rio de Janeiro, com meu filho Eric  
e meu marido Arilson. Adoro livros de terror e 
sobrenaturais e séries de tevê. Não gosto de funk, 
violência e grosseria. Sonho com meu mestrado em 
Literaturas de Língua Inglesa na UERJ e em ser  
muito feliz com minha família.

Bruno Duarte Pereira

Vivo no planeta, em Curvelo, MG, com minha família. 
Adoro a natureza. Não gosto de violência. Meu sonho 
é um mundo melhor.

Camille Jacob Vieczorek

Vivo no Rio de Janeiro, com pessoas que estejam 
dispostas a ajudar também. Adoro arte, música  
e teatro, e não gosto de pessoas hipócritas, falsas e 
preconceituosas. Meu sonho é descobrir a cura  
para as doenças e ser atriz. 

Carolina Benazzato

Vivo em São Paulo, no compasso dos ponteiros  
do tempo, com a presença do afeto verdadeiro de quem 
amo em minha órbita — inconstante, por ser sempre 
crescente. Adoro a adocicada voz da esperança,  
aos sussurros. Não gosto da crença nas derrotas  
pré-estabelecidas. Sonho com um futuro 
espiritualmente reciclável.

Clara  Vidal Abrão Assis Moreira

Vivo na minha cidade, Barbacena, Minas Gerais,  
com meus amigos e minha família. Adoro entrar em 
contato com a natureza e ajudá-la muito plantando 
árvores com quem quiser e com meu vovô e minha 
vovó. Não gosto de falta de respeito comigo e  
com outras pessoas, com os bichos e com a natureza. 
Meu sonho é ser professora de balé, porque quando 
danço me sinto solta no ar.

Davi Souza Araújo

Vive em Serra Azul, São Paulo, e tem 36 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.
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Edileine Carvalho Bisinella

Vivo em Canoas, Rio Grande do Sul, no caminho  
em que percorro, como mãe e profissional, principais 
papéis aos quais me dedico. Vivo com a família no 
âmbito particular e com outros filhos que o carinho  
e a responsabilidade me apresentam na escola.  
Adoro sorriso de criança, trabalhos bem feitos,  
famílias emocionadas, vitalidade e a sensação de 
liberdade que o mar oferece. Não gosto de arrogância, 
cigarro, bebidas alcoólicas, falta de compromisso  
e vulgarização da cultura, de um modo geral.  
Sonho com a valorização dos professores  
e a parceria constante das famílias em atividades 
pedagógicas, além, é claro, de sonhar ver  
os filhos felizes em suas escolhas.

Eduarda Maria Normanton Ladeira

Vivo em Jundiaí, São Paulo, no nosso quintal,  
com meus pintinhos. Adoro testemunhar o triunfar. 
Não gosto de falsidade, ironia, traição. Sonho com 
respeito, reconhecimento, aceitação do valor ímpar  
de cada um. Então eu sonho, sonho, sonho muito  
e simplesmente vivo sonhando, torcendo para que  
o mundo não privilegie uma única cor e propague  
a dor, mas seja muito, muito, muito colorido.

Eduardo Fechus Becker Reis

Vivo em Pouso Alegre, Minas Gerais, com a minha 
imaginação, fazendo coisas divertidas, como andar  
de bicicleta, brincar com os amigos, nadar pelo menos 
uma vez por semana. Eu vivo com a minha mãe. 
Adoro ir tomar açaí ou sorvete nos dias de domingo,  
de abrir pacotinhos de Gogo’s e de colar as figurinhas 
dos Gogo’s nos álbuns. Não gosto quando as visitas vão 
embora, porque a casa fica vazia. Sonho em ter o gênio 
da lâmpada. Eu ia pedir a coleção completa dos 
Gogo’s, muitos carrinhos e um poço dos desejos.  
Eu sonho em ter um avô, porque não conheci nenhum 
avô meu, pois o pai da minha mãe morreu quando  
ela tinha quatro anos e o pai do meu pai morreu 
quando meu pai era adolescente. Eu queria brincar 
com eles, mas agora isso não é possível. Só se uma  
das minhas avós casar-se de novo.

Emily Monteiro Costa

Vivo em Boa Vista, Roraima, no cotidiano, com 
alegria. Adoro ler, escrever e viajar. Não gosto de perder 
tempo e de qualquer tipo de violência. Meu sonho é  
um futuro feliz e promissor. 
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Erick Thiago Farias Santana da Silva 

Vive em São Vicente, São Paulo, e tem 25 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Eurípedes César Osório 

Vive em Serra Azul, São Paulo, e tem 38 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Fabiana Camargo da Silva

Vivo em Ibitinga, São Paulo, no princípio da coesão 
universal: o amor de Deus, com sua criação. Adoro  
a misericórdia e não gosto de intolerância. Sonho com 
paz, benevolência, calorosa amizade, forte unidade 
entre os povos do mundo.

Fabiana Coelho de Souza Leão

Vivo na Biblioteca Popular do Coque, na periferia  
do Recife, Pernambuco, com Maria Betânia Andrade. 
Adoro quando nossas crianças descobrem a magia  
dos livros e das letras. Não gosto quando a vida 
interfere nos sonhos para dizer aos meninos que não  
há lugar para eles na literatura e na aprendizagem. 
Meu sonho é que algumas destas sementes que estamos 
plantando possam vencer a aridez da terra, e que 
nossas crianças cresçam acreditando nos livros,  
na vida e em si mesmas.

Francisco  das Chagas da Silva

Vivo na comunidade “Tibolo”, em Alto Santo, Ceará, 
com um povo humilde. Adoro as coisas simples  
da vida, não gosto do descaso dos governantes  
e sonho que um dia tudo isso vai mudar.

Giovanna Mantovani Salim

Vivo em São Paulo, na cidade e no campo, com minha 
família. Adoro ler e brincar junto da natureza.  
Não gosto de ver o meio ambiente degradado.  
Sonho com um mundo melhor.
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Gislaine Buosi Fechus Monteiro

Vive em Pouso Alegre, Minas Gerais, e tem 44 anos.  
É professora há dez anos e teve o 1° lugar na categoria 
Professores no concurso anterior. Já publicou três livros: 
Tuniquim e outros contos, Era uma vez um avô 
japonês e Primeira pessoa. Doze de seus alunos 
participaram desta edição do concurso, e dois textos 
seus são aqui publicados hors-concours.

Henrique Ostemberg de Oliveira

Vivo em Campo Grande, Mato Grosso do Sul,  
na minha casa e no meu bairro, com minha família, 
com amor e dedicação. Adoro saber que ainda existem 
pessoas que se preocupam com a vida e não gosto  
de atitudes de violência. Meu sonho é que os outros 
parem de apenas sonhar com um lugar melhor e 
comecem a fazê-lo, assim como eu, que já comecei.

Ianca Regina Simões

Vivo em Santa Cruz das Palmeiras, São Paulo,  
na minha casa, com minha família. Adoro aprender, 
não gosto de bagunça e violência e sonho com um 
futuro muito melhor.

Isabela Rodrigues de Paula

Vivo em qualquer lugar em São Paulo, com a minha 
família e amigos. Adoro ler e escrever e não gosto  
de sofrimento, violência e preconceito. Sonho com um 
mundo mais justo, com menos desigualdade social  
e mais altruísmo.

Jaqueline Cândido Guedes

Vivo em Cerro Corá, Rio Grande do Norte, no Sítio 
Arisco, com meus pais, Maria das Vitórias da Silva 
Guedes e Joaquim do Nascimento Guedes. Adoro  
o lugar onde vivo, não gosto de praticar o mal e  
sonho com uma faculdade de medicina. 

Jéssica Rangel Pereira

Vivo nos lírios do campo em Diadema, São Paulo,  
com as pessoas que amo. Adoro viver, não gosto  
de preconceitos e sonho com minhas metas alcançadas.
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João Mendes Possiano

Vivo em Juazeiro do Norte, no Ceará, na minha sala 
de aula, com meus alunos. Adoro detalhes daqueles  
que aprendem. Não gosto de pressa. Sonho com  
um mundo mais demorado naquilo que é bom.

Júlia Alfano Keller V. Neves da Costa

Vivo no Rio de Janeiro, me divertindo e brincando  
com meus amigos. Adoro brincar de Turma da 
Mônica com eles — eu sou sempre a Mônica, mas 
minhas “coelhadas” são sempre delicadas. Não gosto  
de ficar a tarde toda na frente da televisão. Meu sonho 
é ser dançarina pop.

Leobaldo Duarte Júnior

Vivo no meu pedacinho de céu em Catalão, Goiás,  
com a minha família e amigos da natureza.  
Adoro contemplar a minha predileta macaúba  
às margens da represa. Não gosto de ver a destruição  
e a morte das relíquias naturais. Meu sonho é  
um mundo cheio de amor, paz e consciência.

Lilia Virgínia Martins Santos

Vivo em Belo Horizonte, Minas Gerais, na biblioteca 
de uma escola pública, com crianças, adolescentes, 
jovens, adultos, professores, funcionários, comunidade e 
qualquer pessoa que queira ler. Adoro livros, música, 
arte, cinema, amigos, viagens e família. Não gosto  
de mau humor, de desrespeito e de qualquer tipo  
de preconceito. Sonho com todas as crianças brasileiras 
com escolas de qualidade e com um país de que a gente 
consiga se orgulhar.

Lorena Miranda de Carvalho

Vivo em Manhuaçu, Minas Gerais, no lugar onde 
menos se espera e com quem for menos provável.  
Adoro o que a vida tem de mais sutil e não gosto  
dessa corrupção doentia que coloca a paz abaixo  
da ganância. Sonho com a capacidade de tornar 
homogênea a água misturada ao óleo.
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Maria Neick da Piedade Lopes

Vivo no planeta, na minha cidade de Turmalina, 
Minas Gerais, com minha família, na biblioteca,  
onde sou promotora de leitura voluntária, e na Igreja, 
como coordenadora da Pastoral do Dízimo, do coral 
“Vozes de Anjos” e do programa de rádio “ A Hora do 
Ângelus”. Adoro ler, escrever, dar presentes, oferecer 
ajuda, tomar uma taça de vinho e bater papo com 
amigos, contar histórias, fazer teatro (atrás dos 
bastidores), conviver com gente de bom caráter...  
Não gosto de discussões, brigas, qualquer tipo de 
violência, desrespeito, desperdício, ingratidão. Tenho 
pavor de drogas, a corrupção me enoja e a injustiça  
me tira do sério. Sonho sonhos possíveis, sonhos bons  
de se realizar, com gestos que, apesar de pequenos, 
fazem a diferença. Sonho com uma família unida, 
uma Turmalina cheia de leitores, um povo feliz e  
uma Igreja que semeia esperança. Não desejo nunca 
parar de sonhar e me emocionar, pois estes são  
os combustíveis que me fazem uma pessoa feliz.

Max well Cândido da Silva

Vivo numa cidade pequena em um bairro chamado 
Vila Pauliceia, em São Bernardo do Campo,  
São Paulo, com minha mãe e irmãos, e tenho também 
dois cachorros. Adoro ler e escrever e seguir minha 
religião evangélica. Não há o que não goste, e sonho  
em fazer uma boa faculdade e ter um futuro  
bem preparado.

Micaele dos Santos Dantas

Vivo em Maravilha, no sertão de Alagoas,  
num simples povoado, porém cheio de qualidades  
que somente nós moradores valorizamos, com pessoas  
que tenho por base para firmar meus propósitos  
de vida, como familiares (mãe, padrasto, irmãos...) e 
amigos. “Adoro” para mim é um verbo de compromisso 
divino, mas, substituindo-o por gostar, gosto  
de diversão, estudar e ajudar o próximo. Não gosto de 
pessoas “dupla face”, aquelas que mudam  
de personalidade a cada instante. Sonho com um 
mundo melhor, onde crianças voltem a brincar  
na pracinha, onde jovens voltem a ser responsáveis  
e os idosos voltem a ser amados e não maltratados;  
sonho que um dia o verde volte a crescer e os pássaros a 
cantar, enfim, que a vida possa ser vivida intensamente.

Miracy  Ferreira do Nascimento Real

Vivo em Ponte Nova, Minas Gerais, no meu lar,  
na minha escola, na vizinhança, com aqueles que  
me são caros e com todos os que precisam de mim e 
acreditam que podemos fazer a vida melhor.  
Adoro aprender e ensinar, ler e escrever, assistir  
a bons filmes. Não gosto de inércia. Sonho com mais 
qualidade de vida para o povo, menos violência  
e sofrimentos, mais educação.
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Mozar Inácio da Silva

Vivo em Uberlândia, Minas Gerais, no meu pequeno 
ateliê com todos que amo. Adoro quando consigo 
reconhecimento do meu trabalho. Não gosto  
de desperdício e aproveito vários materiais 
transformando-os em obras de arte. Sonho  
com a conclusão dos meus estudos.

Nelson Alves da Glória 

Vive em Dracena, São Paulo, e tem 33 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Nicolle Jacob Vieczorek

Vivo no Rio de Janeiro, em minha casa, com as minhas 
irmãs e minha família. Adoro brincar e desenhar.  
Não gosto de pessoas más que falam muita mentira  
e roubam coisas. Meu sonho é ajudar pessoas,  
ser cantora e inventar coisas que nunca existiram.

Oldemar Cabanhe

Vivo na escola (o lugar em que passo mais tempo)  
em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, com meus 
alunos, sabendo que é única e preciosa.  
Adoro incentivá-los sempre a ler e a valorizar cada 
minuto em sala de aula e fora dela. Não gosto de ver  
o sofrimento de florestas em chamas e de ver alguém 
batendo em cavalos e cachorros. Meus sonhos são  
os sonhos de todo poeta (mesmo sem sê-lo).

Patrícia Oliveira Cândido

Vive em São Paulo, e tem 27 anos.  
Atualmente encontra-se em reclusão.

Patrícia Rodrigues Costa

Vivo no campo, com meus pais, em Pedra Bonita, 
Minas Gerais. Adoro estudar, não gosto de preconceito 
e sonho com um futuro melhor.

Paulo de Pontes

Vive em Andradina, São Paulo, e tem 55 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.
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R afael Marcell Dias Simões

Vive em São Vicente, São Paulo, e tem 29 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

R alph Kelley Gonzaga do Nascimento 

Vive em São Vicente, São Paulo, e tem 36 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Risoneide Alves Pequeno

Vivo no Engenho Limoeirinho, em Timbaúba, 
Pernambuco, com meus alunos. Adoro voltar  
para casa, não gosto de terra seca (sinal de tristeza),  
e meu sonho é uma casa no campo.

Rita de Cássia Álvares Nogueira Bastos

Vivo em Ibitinga, São Paulo, no sempre, no exato 
ponto em que se inicia até... a vida se faz partilha. 
Adoro a mão que se oferece e não gosto da mão que  
se esconde, que se omite. Sonho com as mãos unidas 
num cuidar eterno.

Robson César Correia de Mendonça

Vivo no futuro, com amor, em São Paulo.  
Adoro a natureza e não gosto de desperdício.  
Meu sonho é um mundo melhor.

Sebastião Aparecido da Silveira Moraes

Vivo em Salto, São Paulo, na Terra, em busca de novos 
ideais, respeitando a vida. Adoro curtir a natureza, 
não gosto de degradação do meio ambiente e sonho 
com um mundo fraterno e feliz. 

Talita Sabrina da Silva

Vivo em Patrocínio, Minas Gerais, no agradável 
distrito de Macaúbas de Cima, com meus queridos 
avós paternos Enedina e João. Adoro viajar pelo 
fascinante mundo da leitura. Não gosto de intolerância. 
Sonho com uma existência plena em que eu possa 
fazer a diferença.
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Valéria Aparecida Galdino Magalhães

Vivo em Manhuaçu, Minas Gerais, no dia a dia  
na minha casa, na escola e na comunidade, com meus 
filhos e trabalhando as questões de lixo no meu bairro. 
Adoro a natureza... mato... terra... e sentir o vento  
no rosto. Não gosto de barulho excessivo. Sonho  
com as pessoas reconhecendo a importância  
da natureza, da terra. Sonho com a harmonia  
entre o homem e o planeta.

Valter de Moraes

Vivo em Biritiba Mirim, São Paulo, nos lugares onde 
podem chegar a minha voz, as palavras que parecem 
minhas, minha alma, enfim. Nessa empreitada,  
conto com aquilo que a inspiração me sopra.  
Vivo com a coragem de devolver para o outro aquilo 
que ele me fez sentir. Sou um sentidor visceral que 
adora viver por um triz, alguém que oscila entre a treva 
e o perdão. Não gosto de quem parece ter tudo  
sob controle, porque são os únicos que nada podem 
ensinar, já que se recusam a aprender. Sonho  
com um tempo em que Deus conseguirá dizer  
a todos por meio da... Arte.

Valter Hakuo Murakami

Vive em Pacaembu, São Paulo, e tem 46 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Vanessa Maria do Nascimento

Cuido da vida no Sítio Queimadas, com minha mãe, 
em Timbaúba, Pernambuco. Adoro pular corda,  
não gosto de tristeza e sonho com o mar.

Verissiano Cardoso da Silva

Vive em Marabá Paulista, São Paulo, e tem 34 anos. 
Atualmente encontra-se em reclusão.

Victória Martinez Demichei

Vivo no meu dia a dia, com as pessoas que amo,  
em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Adoro rir  
e conversar. Não gosto de hipocrisia e crueldade.  
Meu sonho é um futuro agradável pra mim e pro 
mundo inteiro, onde todos possam conviver em paz.
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Viviane Reinaldo Martins

Vivo no meu cantinho em Catalão, Goiás, com a 
contribuição das pessoas que trabalham a favor da 
justiça social e da sustentabilidade. Adoro sentir  
o perfume das flores e ouvir as palmas das folhas  
se misturando à canção dos pássaros. Não gosto de 
abrir a janela do meu quarto e ver que a vida ao redor 
desaparece a cada dia, ficando ali apenas homens 
gananciosos. Sonho com o dia em que verei as sementes 
da conscientização se transformarem em flores e frutos 
viçosos, dignos de louvor.

Yuri dos Reis Videira Pereira

Vivo no planeta, em São José dos Campos, São Paulo, 
com minha família e meus amigos. Adoro que todos 
tenham uma vida feliz. Não gosto de hipocrisia.  
Meu sonho é a paz.

Yuri Ruppini Prado

Vivo em Itanhaém, São Paulo, em minha comunidade, 
com minha família. Adoro a natureza e não gosto de 
intolerância. Meu sonho é a igualdade entre os povos.

Fotos © Kriz Knack
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Cuidar da vida é também falar de amor, não é?

É, sim. E foi disso que falou Ana Cândida dos Santos: aos 70 anos, 
trabalhando de dia como costureira e estudando à noite, achou tempo 
e inspiração para participar do Concurso. Ana Cândida está presente 
neste livro com uma pérola sobre a alegria de aprender.

Como não fui eu que fiz?

É verdade. Tem coisa escrita de que a gente gosta tanto, mas tanto,  
mas tanto, que nem consegue entender como é que não a escreveu.  
Ai, que vontade de ter sido o autor... Todo mundo sabe (ou deveria  
ser disso informado): o certo é copiar entre aspas e indicar o nome  
de quem escreveu. A cada edição do concurso, alguns participantes  
se empolgam com o que encontram em livros, em canções e  
na internet e mandam seus achados misturados em seus textos,  
sem indicar o verdadeiro criador. 

Nesta edição, uma surpresa: um trecho copiado totalmente 
dispensável no meio de um texto que valia a pena, criado pelo 
participante! Pena que ele não confiou mais no próprio talento: o que 
ele escreveu leva a pensar que poderia ter sido muito interessante... 
Marília Castello-Branco, a jurada multiplicadora que descobriu  
a “brincadeira”, fez questão de mandar esta mensagem ao autor, 
reproduzindo o que era mesmo de sua autoria e substituindo  
a parte plagiada por (...):
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É isso continuamos na luta ferrenha mais dura que o adamantiun do 
wolverine contra as forças do retrocesso e atraso na minha Mentirinha 
city e outra Lies lands e em todos os limites espirituais, físicos e mentais 
que minha visão crua pode ver...

(...)

Eu penso nisso, na nossa capacidade de ser artista, vivendo num sexto 
mundo dentro de um terceiro, cheio de segundas intenções num lugar 
chamado: BR ASIL, MENTIR INH A MOR ... Segunda-feira, 28-03-2011 
S.O.S... Slow , cambio, tschzrsrsr, tscxhrgr..(estática) ... Tem alguém aí ???

A jurada responde:
Sim, tem alguém aqui. Sua mensagem chegou. Entendida.  
Segue resposta:

O texto espontâneo que você mesmo criou é a única coisa boa  
da sua redação etc. É gostoso, criativo, tem humor, chama a atenção.  
Continue escrevendo, beijos, câmbio, desligo.

tschzrsrsr,tscxhrgr, tschzrsrsr, tscxhrgr...

Olha no Google

Quantas vezes você já ouviu alguém dizer esta frase? Cem? Mil?  
Um milhão? Googol vezes?

Era uma vez um matemático chamado Edward Kasner, que, em 1938, 
tentava encontrar um nome para este número:

10. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000.  
000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000.  
000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000. 000

Aproveitando que um sobrinho de 9 anos andava por ali,  
o matemático pediu uma sugestão, e o garoto saiu-se com esta: 
“Googol”.

Ele gostou da ideia, e a palavra “Googol” ficou sendo oficialmente  
o nome desse número.

Passados 60 anos, dois jovens doidos por coisas de informática 
inventaram, em sua garagem, um “motor de pesquisa” para procurar 
informações na internet. E acharam que o nome daquele número 
inventado 60 anos antes pelo sobrinho do cientista era bom para a 
invenção. Só que... Só que na hora de escrever o nome, alguém 
“cochilou” e cometeu um erro de ortografia: em vez de “Googol”, 
escreveu “Google”.
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Ficou Google mesmo, e hoje funciona em cerca de 100 línguas 
diferentes, para mais de 200 milhões de pesquisas por dia.  
Nas duas últimas edições do Concurso Cultural, algumas dessas 
milhões de pesquisas serviram para que os autores buscassem ideias  
e informações; outras, para que alguns, na falta de inspiração, 
copiassem textos; e outras ainda — toda moeda tem duas faces — 
para que os jurados descobrissem a cópia... 

Na dúvida... A gente também olha no Google.

É nisso que dá misturar agricultura com filosofia...

No mesmo ano em que a palavra “Googol” era inventada nos  
Estados Unidos (1938), nascia, do outro lado do mundo, na África, 
mais precisamente em um oásis da Argélia, um menino chamado 
Pierre Rabhi. Seu pai era ferreiro, músico e poeta. 

Pierre cresceu atento ao que aquele mundo simples em que nasceu 
tinha de bom e às dificuldades que vinham junto com o chamado 
progresso, como toda pessoa adepta do CUIDA DO. Suas ideias  
de cuidado foram se multiplicando: “Oásis em todos os lugares”,  
por exemplo. E ele foi inventando palavras para suas ideias de cuidado, 
palavras que adotamos com entusiasmo, como “agroecologia”,  
que usamos neste livro, porque expressam com muita propriedade as 
ideias de cuidado que nos chegaram de todos os cantos do Brasil. 
Afinal, cuidado não tem fronteiras.

Pierre Rabhi cresceu, foi operário, aprendeu a ser agricultor;  
escreveu e escreve livros sobre cuidar do mundo, de nós e da vida; 
mora na França, cercado por uma comunidade cada vez maior de 
cuidadores, e realizando também um belo projeto de educação.  
Anda pelo mundo plantando sementes de cuidado e convencendo 
gente de que é preciso pensar não só no planeta que deixaremos a 
nossos filhos, mas nos filhos que deixaremos a este planeta. 

A Pierre Rabhi, nosso agradecimento por tantas ideias luminosas 
sobre cuidar da vida, e nossa homenagem nas respostas eloquentes  
dos brasileiros que aqui compartilharam seus gestos de cuidado.

Site sobre ele (em francês):
http://www.colibris-lemouvement.org/colibris/aux-origines-du-mouvement/pierre-rabhi
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“Eu não sou um professor: sou apenas um  
companheiro de viagem a quem você  
perguntou qual era o caminho.

Eu indiquei à frente — à frente de mim e de você.”

George Bernard Shaw

Para levar à realidade concreta do papel a palavra da alma,  
alguém propõe, dialoga, anima, encoraja, compartilha leituras,  
abre perspectivas. Esse alguém é o educador, que está ligado a uma 
instituição. Ele acredita, como nós, na palavra como ferramenta de 
desenvolvimento. Ele leva a seus alunos a boa nova de que as palavras 
deles serão bem-vindas. Ao mesmo tempo, compartilha com eles  
a ideia que Graciliano Ramos expressou tão claramente:

“A palavra não foi feita para enfeitar, brilhar  
como ouro falso; a palavra foi feita para dizer.”

Nossa homenagem a esses profissionais que abriram o caminho  
aos autores dos textos deste livro, orientando-os no sentido  
da liberdade de expressão, da originalidade e da escrita  
que toca a sensibilidade do leitor:

uem abriu o caminho  
para a escrita



155

Amanda Aparecida Helena Neves
Yuri dos Reis Videira Pereira — A paz pode acontecer
Instituto Educacional Iguatemy | São José dos Campos  SP

Aparecida de Fátima Mazzotti
Alan Nascimento Maia — Via Láctea, planeta Terra, ano de 2011
Andrieli de Mello — Bosque das Maravilhas, tempo de coisas de encantar
EM Pio Borges Gonçalves | Santa Cruz das Palmeiras  SP

Eliane de Paula Rocha
Clara Abrão Moreira — Querida Branquinha
Vila Marquês de Rabicó | Barbacena  MG

Gislaine Buosi Fechus Monteiro
Eduardo Fechus Becker Reis — Rio Suco de Maracujá
Instituto de Educação e Ensino de Pouso Alegre | Pouso Alegre  MG

Márcia Jacob
Nicolle Jacob Vieczorek — As frutas mágicas
Fundação Bradesco | Rio de Janeiro  RJ

Risoneide Alves Pequeno
Vanessa Maria do Nascimento — A vida é bela
Escola Doutor João Ferreira Lima | Timbaúba  PE

Rita de Cássia Ximenes Mury
Júlia Alfano Keller Ventura Neves da Costa — Tico e eu
Associação Nóbrega de Educação e Assistência Social – A NEAS | Rio de Janeiro  RJ

Rogério da Fonseca Trindade
Bruno Duarte Pereira — Carta aos terráqueos
EM Dr. Viriato Diniz Mascarenhas | Curvelo  MG

Veronice Aparecida Leal Rocha
Giovanna Mantovani Salim — A história de Lisa
Colégio Santa Maria | São Paulo  SP

Ensino  
Fundamental 1
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Elaine Cristina Bortolotti
Ianca Regina Simões — Cuidar é respeitar as diferenças
EE Professora Maria de Lourdes Nascimento Guerreiro | Santa Cruz das Palmeiras  SP

Josenildo Pinheiro da Silva
Jaqueline Cândido Guedes — Uma estrela adolescente
EM Belmira Viana | Cerro Corá  R N

Luciana Rossi Gardim
André Xavier Rodrigues — Cansei do jogo, entrego o joystick
Colégio Novo Anglo | Vinhedo  SP

Márcia Jacob
Camille Jacob Vieczorek — Louco?
Colégio Sagres | Rio de Janeiro  RJ

Maria Gisélia Bezerra Gomes
Francisco das Chagas da Silva — Uma coisa chamada helicóptero
EMEF Urcesina Moura Cantidio | Alto Santo  CE

Oldemar Cabanhe
Henrique Ostemberg de Oliveira — Ler é cuidar bem da vida!
EM Dr. Eduardo Olímpio Machado | Campo Grande  MS

Simone Aparecida Mendes Sampaio de Souza
Patrícia Rodrigues Costa — A emoção de viver dos jovens
Centro de Referência de Assistência Social | Pedra Bonita  MG

Simone de Fátima dos Santos
Leobaldo Duarte Júnior — O segredo da vida
Viviane Reinaldo Martins — Uma flor nasceu
EM Arminda Rosa de Mesquita | Catalão  GO

Wallyn Vieira da Silva
Micaele dos Santos Dantas — Encontrando um amigo no sertão
Escola Municipal de Educação Básica Sagrada Família | Maravilha  A L

Ensino  
Fundamental 2
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Beatrice Jazotte Pires de Vasconcelos
Isabela Rodrigues de Paula — As cores de Guernica
ETE Prof. Basilides de Godoy | São Paulo  SP

Eduardo Marques Silva
Victória Martinez Demichei — Carta a uma amiga
Escola Estadual de Ensino Médio Itália | Porto Alegre  RS

Joana d’Arc Aparecida de Lima Silva
Talita Sabrina da Silva — Fragmentos humanos
EE Coronel Elmiro Alves do Nascimento | Patrocínio  MG

Jocelaine Oliveira dos Santos
Emily Monteiro Costa — Algum conto
Instituto Federal de Roraima | Boa Vista  R R

Letícia Nóbrega de Mello
Carolina Benazzato — Aquele sonho
Instituto Paulista de Ensino (Centro de Ensino Wellington) | São Paulo  SP

Luciana Pansini
Anthony Vieira Pirola — O cuidador de vidas
Escola Estadual de Ensino Médio Pedro Paulo Grobério | Jaguaré  ES

Regina de Aquino Xavier
Lorena Miranda de Carvalho — Morte do que é vivo
Colégio Tiradentes da Polícia Militar | Manhuaçu  MG

Rita de Cássia Bordoni
Jéssica Rangel Pereira — Preguiça? – Só se for o bicho...
Maxwell Cândido da Silva — Devore-me!
EE Laudo Ferreira de Camargo, Ministro | São Bernardo do Campo  SP

Vanda Rolnik Borges
Yuri Ruppini — Osteodesertificação
Colégio Irene Bargieri | Peruíbe  SP

Ensino Médio
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Adriana Cristina Dias de Oliveira
Aparecido Barbosa — Lembranças
Davi Souza Araujo — ViDavida
Penitenciária II de Serra Azul | Serra Azul  SP

Agostinho Mariano Fernandes
Patrícia Oliveira Cândido — É bonita, é bonita e é... bonita
Penitenciária Fem. Drª Marina M. Cardoso de Oliveira do Butantan | São Paulo  SP

Joana D’Arc Rosário da Silva Melazzo
Mozar Inácio da Silva — Um artesão
Escola Municipal Profª Cecy Cardoso Porfírio | Uberlândia  MG

Júlio Costa da Silva
Erick Thiago Farias Santana Silva — Cuidar da vida
Rafael Marcell Dias Simões — A falácia das acácias
Penitenciária Dr. Geraldo de Andrade Vieira | São Vicente  SP

Marcelo Rigobelli Ferreira
Nelson Alves da Gloria — Vamos cuidar da vida?
Penitenciária Asp Adriano Aparecido de Pieri | Dracena  SP

Márcio Henrique Lanza
Valter Hakuo Murakami — É preciso saber viver
Penitenciária de Pacaembu | Pacaembu  SP

Marco Antônio Araújo Rocha
Amauri Gomes Carolino — A escola depende de todos
Penitenciária Estadual de Florida Paulista | Florida Paulista  SP

Marcos Miranda
Paulo de Pontes — No passado
Penitenciária de Andradina | Andradina  SP

Educação  
de jovens  
e adultos
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Adriana Guardiana Nogueira Silva
Transformação
EMEF Vila Thomazina | Campo Limpo Paulista  SP

Bárbara de Aguiar Barbosa Garrett
O menino sentado ao computador
Escola Municipal Amapá | Rio de Janeiro  RJ

Edileine Carvalho Bisinella
Capítulos de olhar
EMEF Rio Grande do Sul | Canoas  RS

Eduarda Maria Normanton Ladeira
Meu aluno, meu espelho
EM Professor André Franco Montoro | Vinhedo  SP

Gislaine Buosi Fechus Monteiro
Maria-Maria e Papai do Céu, você já ofendeu alguém?
Instituto de Educação e Ensino de Pouso Alegre | Pouso Alegre  MG

João Mendes Possiano
Em busca dos gestos poéticos
Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental Educar SESC | Juazeiro do Norte  CE

Oldemar Cabanhe
Simplesmente assim
Escola Municipal Dr. Eduardo Olímpio Machado | Campo Grande  MS

Risoneide Alves Pequeno
Todos os dias, um novo renascer!
Escola Doutor João Ferreira Lima | Timbaúba  PE

Rita de Cássia Álvares Nogueira Bastos
Conquiliologista
EE Profª Iracema de Oliveira Carlos | Ibitinga  SP

Sebastião Aparecido da Silveira Moraes
Escutem
EE Francisco Nardy Filho | Salto  SP

Valter de Moraes
Uno e versos
Colégio Guilherme de Almeida | Guarulhos  SP

Professores
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Eurípedes Cesar Osório
Ser sendo, aprender aprendendo
Penitenciária II de Serra Azul | Serra Azul  SP

Fabiana Camargo da Silva
Semeadura
EE Iracema de Oliveira Carlos | Ibitinga  SP

Fabiana Coelho de Souza Leão
Como cuidar de uma flor no asfalto
Fundação Círculo de Histórias do Coque | Recife  PE

Lilia Virgínia Martins Santos
Caminhos para ver e ser
EM Padre Francisco Carvalho Moreira | Belo Horizonte  MG

Maria Neick da Piedade Lopes
Uma vida a serviço do amor – nas ondas da gratidão
Biblioteca Pública Municipal Mestra Augusta | Turmalina  MG

Miracy Ferreira do Nascimento Real
Leitura: prazer, informação e transformação
Cesec Professora Vera Parentoni | Ponte Nova  MG

Ralph Kelley Gonzaga do Nascimento
A Jennifer
Penitenciária Dr. Geraldo de Andrade Vieira | São Vicente  SP

Robson César Correia de Mendonça
O sonho é real
Movimento Estadual da População em Situação de Rua | São Paulo  SP

Valéria Aparecida Galdino Magalhães
À terra voltarás um dia
Colégio Tiradentes da Polícia Militar de Minas Gerais | Manhuaçu  MG

Verissiano Cardoso da Silva
Do chão à educação
Penitenciária João Augustinho Panucci | Marabá Paulista  SP

Profissionais  
de biblioteca e  
educadores 
sociais
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A diversidade é uma das características essenciais do grupo que faz  
a primeira leitura dos textos, e o resultado disso é uma grande riqueza 
de perspectivas e visões. Todos têm em comum o amor pela leitura e  
a crença de que tomar a palavra por escrito é um gesto corajoso e 
digno que merece respeito e atenção. Eles são preparados e orientados 
pelos jurados multiplicadores, que tomam a decisão final na seleção.

Este grupo também é responsável pela preciosa tarefa de identificar 
“pérolas” — trechos que brilham nos milhares de textos recebidos  
e também são publicados neste livro.

uem fez  
a primeira leitura 

Alessandro Sbampatto 
Alice Assef 
Aline Stivaletti Barbosa
Amanda Chieregatti de Souza
Angélica Ponce
Areli Cid Baena Castilho 
Cláudia Varella
Denize Guazzelli
Diego Almeida de Aguiar 
Dilma Pichoneri 
Eduardo Mendonça Menezes
Eliana Guedes
Eliza Mania 
Giovana Umbuzeiro Valent
Grasiela Castilho Diamantino 
Jonas Tavares de Souza
Júlia Young 
Juliana Achcar
Juliana Assef
Juliana Silva Maia 
Jussara da Silva Couto
Laura Knoll

Luíza Albuquerque 
Mahomed Bamba
Márcia Almeida Batista 
Maria Aparecida de Araújo Gomes 
Maria Fátima Rizzo 
Maria Veridiana Negrini 
Mariana Batista Bragante 
Maurício Boldrin Zampaulo 
Melissa Castilho Diamantino 
Michael Falkenberg 
Nanah Correia
Nina Lopes Esperança 
Patrícia Mendonça Menezes
Régis Bueno da Silva 
Renata de Andrade 
Renato de Sá
Sueli Miriam Silva Maia
Suzel Prado
Vanessa de Cássia Silva 
Vinícius Whitaker 
Viviane Aguiar
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Ana Cláudia Leite 
Sou pedagoga, dedico-me ao cuidado das novas 
gerações, pois acredito que todas as crianças têm 
direito de ter infância, de ter tempo para brincar  
e se desenvolver conforme seu ritmo e características. 
Para tanto, cuido do adulto, do educador, e me nutro 
de arte, natureza e das experiências proporcionadas 
pelas cidades. 

Beth Negrini
O cuidar do outro é buscando, apalpando, auxiliando. 
Há ternura pelo outro, vivo e ileso, uma gratidão por 
o outro estar vivo. Agora se compartilha outra vez, 
irmana-se mais, faz-se o cordão dos que bailaram  
a estranha melodia do fim que se negou. O tempo vai 
deixar o momento como sombra e depois como 
momento, aventura-sem-perigo. Resta, no entanto,  
a certeza de que, no bailado da morte, não importa  
o tamanho do corpo de baile, não há comunicação 
ou troca de auxílio, cada qual vai morrer na sua vez. 
Cada um vai fazer seus movimentos absolutamente 
só. É absurdamente individual o ritual da passagem. 
Vale o momento. Cuidaremos da sua, da nossa,  
da minha, enquanto somos todos nesta vida.

Cláudia Varella 
Sou jornalista apaixonada pela língua portuguesa. 
Afinal, trabalho com essa senhora secular e dinâmica 
todos os dias, produzindo textos e tentando 
apresentá-los ao leitor da forma mais prazerosa 
possível. Adoro ler e escrever e sou meio fanática por 
pontuação e acentuação. Vírgula e acento é comigo 
mesmo. Aos 44 anos de idade e 23 de profissão, 
defendo a nossa língua diariamente.

Dorinha Gonçalves
Estou aprendendo a cuidar da minha vida com mais 
amor por quem eu sou, pelo que faço e como faço. 

Trabalho desenvolvendo ideias para projetos  
do Terceiro Setor, adoro fotografar a natureza  
e participo de um projeto de plantio de árvores 
nativas em espaços públicos.

Inês Mindlin Lafer
De quase três anos pra cá, cuidar da vida ganhou 
novo sentido: uma menina pra amar e crescer junto. 
Mestrado feito (em administração pública),  
novo projeto pra fazer crescer: empresa própria pra 
movimentar investimentos sociais, ações e formações 
no campo das políticas públicas. Felizmente,  
com tempo para coisas prazerosas como o Concurso 
Cultural Ler é Preciso. Uma honra ser multiplicadora 
mais uma vez! 

Jane Menezes
Já fiz de quase tudo um pouco e descubro todos  
os dias o quanto o amor pela leitura me ajuda sempre 
e o quanto ainda tenho que aprender, aprender, 
aprender. Na minha versão mais recente e sensível,  
a de avó do Renan, observo cuidadosamente como 
escrevem e o que leem nossas crianças — 
pequeninos e poderosos pedaços do futuro —,  
para poder crescer com elas.

Leandro Nomura
Aos 28 anos, sou jornalista. Para mim, cuidar da vida 
se dá por meio do compartilhar de palavras  
e de espaços em branco, para o outro completar. 
Viajei na maionese?

Luciana Gardim
Sou cuidadora de palavras alheias. Aplico a atenção,  
o carinho. Assim, considero-me mais que uma 
professora de Português. Sou educadora. Cuido  
do olhar, cuido do saber. Amo o que faço. Faço com 
paixão. O que me move é a certeza da aprendizagem, 
da melhora e da vitória no final.

uem multiplicou  
cuidados na seleção  
dos textos vencedores 
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Luiz Mendes
Eu, Luiz Mendes, tenho a pretensão de querer ser  
um escritor. Por conta disso, cuido da palavra. Busco 
aquela palavra inteira que transmita tudo o que meu 
coração quer levar de amor, briga e entendimento às 
pessoas que me leem. Aquela palavra que, à primeira 
batida do olhar, qualquer um possa compreender, 
sentir e me ver nela.

Maria Ângela Santos
Sou jornalista que atua há bastante tempo  
em televisão, veículo que sempre me permitiu 
registrar rostos e sorrisos felizes de crianças e jovens 
com acesso à escola, à leitura e a um mundo  
de oportunidades.

Maria Teresa Paliologo de Britto
Penso que sou confiável, justa, sensível, e gosto  
de levar a vida serelepemente, com responsabilidade  
e correção. Acredito e me encanto com o potencial  
de cada pessoa, e sutileza e inteligência me cativam 
demasiadamente. Por isso, comprometo-me, sempre, 
a cuidar a-t-e-n-t-a-m-e-n-t-e da parte que parece ser 
“mais invisível” na vida, já que da parte visível muitos 
já dizem cuidar! 

Marília Assef
De mãos dadas com meu avô, aprendi muito cedo  
a jogar papel de bala na lata de lixo e também a 
observar a natureza. Vovô Tonico não era de muitas 
palavras, mas fotografava tudo o que achava bonito: 
passarinhos no ninho, f lores nascendo, rios de águas 
limpinhas e geladinhas, crianças brincando na rua,  
a lua nascendo e o sol morrendo. Depois ele fazia 
uma mágica e tirava todas aquelas imagens da 
máquina fotográfica e as colocava em papéis.  
Eu ganhava um monte, as mais lindas, e prometia 
tomar conta delas e acompanhar se aquilo de que a 
gente gostava estava sendo bem tratado pelas pessoas. 
Cresci, estudei jornalismo e ainda hoje, aos 60 anos, 
as imagens são bons instrumentos para cuidar  
de vidas. Da minha e de tantos outros.

Marília Castello-Branco
Atriz, aprendi a cuidar de mim: corpo, gesto, olhar, 
emoção. Livreira e escritora, aprendi a cuidar  
da palavra: letras, livros, papel, cultura. Psicóloga, 
aprendendo a cuidar do outro: outro que há no outro, 
outro que há em mim, que há em ti. Tudo junto, 
aprendo/ensino a cuidar da vida. Arteterapeuta e 

dramaterapeuta no Proad — Unifesp:  
clínica, prevenção, ensino e pesquisa  
em dependência química.

Naná Prado
Uso todos os meus sentidos para exercer o nobre 
papel de mãe de primeira viagem do Francisco.  
Uso também todos os sentidos para ir além da 
formação (jornalista, gestora ambiental, professora  
de yoga) e conseguir cuidar de dentro para fora,  
dos sentimentos, das palavras, das pessoas.

Pimpa Barros
Não é possível que o outro não tenha uma qualidade. 
Ache. Reforce para apoiá-lo (disse Vera Dawe, minha 
mãe). Esse cuidar aprendi com ela. 

Reni Adriano
Aos 4, fui alfabetizado pela minha mãe — que não 
era leitora. E minha avó Dindinha, que era analfabeta, 
me ensinou a fabular. Adulto, ao descobrir que não 
poderia viver sem tudo isso, é que entendi como elas 
cuidaram de mim. Então, o meu jeito de cuidar  
da vida é escrever, ler e oferecer leitura. A melhor 
maneira que encontrei foi fazer-me escritor —  
o que minha mãe e Dindinha chamariam  
de mentiroso mesmo.

Tatiana Achcar 
Navego entre o jornalismo, a bicicleta e a horta. 
Gosto de contar histórias que ajudam a cuidar  
do mundo e de rodar esse mundão com o olhar 
observador, e a autonomia da força das pernas  
e uma brisa no rosto. Nessas andanças, encontro 
gente que cuida da terra, que embala uma semente, 
que dá de beber, que vê crescer e frutificar.  
No campo ou na cidade, vejo pinceladas  
de um tempo de fraternidade e cuidado. 

Telma Regina Matheus
Reunião de amigos na varanda, um vaso de f lores, 
toalha de crochê tecida por minha mãe enfeitando  
a mesa, fotos das crianças que preenchem minha vida 
de madrinha, dormir com uma gatinha enrodilhada 
nos meus pés, abrir a janela da minha casa e sentir  
o sol ou a chuva. Cuidar da vida é aprender  
a vivê-la nas coisas simples. E assim cuidando  
cuido dos que amo.





Ondas de cuidado

É motivo de grande orgulho escrever esta mensagem para o livro que reúne as 
60 melhores redações sobre o tema “Vamos cuidar da vida”, do concurso cul-
tural promovido pelo Instituto Ecofuturo pela sétima vez. O entendimento 
que tenho desse processo em que milhares de pessoas (alunos, familiares, 
colegas, professores, orientadores) se envolvem para explorar um determina-
do tema e estimular a criação de textos que externam opiniões, preocupações, 
visões, é muito positivo, pois aumenta a competência do cidadão, aguça sua 
visão crítica, mostra que o debate sério é válido e necessário.

Quero traçar um paralelo entre o tema vamos cuidar da vida e uma canção 
de Lulu Santos que diz que “a vida vem em ondas como o mar”. Todos nós, até 
pelo espírito de sobrevivência, temos que cuidar de nós: aqui valem alimenta-
ção, exercícios, relacionamentos, leituras, estudos, capacitação técnica. Esta é a 
primeira onda, e quanto melhor estivermos, maiores serão as chances de atu-
armos positivamente no próximo nível.

A segunda onda diz respeito à nossa família. Temos que cuidar dela com 
amor e respeito, pois é o nosso porto seguro e é nela em que passamos mais 
intensamente toda nossa vida. A terceira onda refere-se aos relacionamentos, 
ao nosso círculo de amizades, àquelas pessoas que estão sempre prontas para 
nos ouvir, para nos dar apoio, nos estimular; não há caminhos difíceis se há 
um amigo do nosso lado. Pois é dessas pessoas que devemos cuidar com cari-
nho, independente da frequência e intensidade dos encontros.

Temos que cuidar da sociedade em que vivemos, do bairro onde fincamos 
raízes; o trabalho que fazemos é um bom exemplo de contribuição para a 
melhoria do nosso “mundinho”, agindo de modo responsável. Como diz  
a placa que um grande banco instalou ao lado de sua sede: “se cada um cuidar 
da sua rua, o mundo será melhor”. É preciso, portanto, cuidar dos valores 
morais, preservar as instituições, para que possamos viver em harmonia.

E então chegamos à última onda, que é o mundo em que vivemos. Esta 
nave que hoje transporta cerca de 7 bilhões de pessoas, que tem sido desres-
peitada durante séculos com devastações, poluição e guerras. Devemos agir 
pensando nas futuras gerações, e isso implica comportamento cidadão, uso 
racional dos recursos naturais. Recentemente presenciamos a retirada de sofás 
e até carcaças de automóveis de dentro de um dos rios mais importantes de 
São Paulo, o que contribui para causar enchentes desastrosas; trata-se aqui  
de uma atitude que pode e precisa ser mudada já. Isso é cuidar do mundo.

Para finalizar, quero cumprimentar a todos os participantes desta 7 a Edição 
do Concurso Cultural Ler e Escrever É Preciso. É por meio de pequenos atos 
que vamos conseguir fazer um mundo melhor, e vocês deram uma clara 
demonstração de que isso é possível.

Cuidemos da vida, então.

Daniel Feffer
Presidente do Instituto Ecofuturo





Acesso à palavra

Textos profundos e interessantes! O 7 o Concurso Cultural Ler e Escrever É 
Preciso será lembrado pela edição que mais contou com a participação de 
adolescentes entre os estudantes. Do total de inscritos, eles representaram 
26% dos participantes, índice significativamente superior aos 16% registrados 
na última edição do concurso.

Esse crescimento pode ser explicado, em parte, pela disseminação maciça via 
meios de comunicação — incluindo aí o papel determinante da internet — e 
também pelo esforço diário dos mestres preocupados com o futuro dos nossos 
jovens, crianças e adultos, que, cada vez mais, estão constatando que dominar a 
arte da palavra faz a diferença, abre portas e propicia oportunidades.

Na verdade, isso nos mostra que o despertar existe em todas as idades,  
e que o acesso à palavra continua sendo a base para uma educação de qualida-
de, para o que contamos com o trabalho competente que muitos educadores 
têm realizado em escolas públicas e privadas, e com o qual colaboramos, 
inclusive a partir do nosso apoio integral para a realização da sétima edição  
do Concurso.

O desenvolvimento das competências de leitura e escrita é importante para 
mudarmos verdadeiramente de patamar, para que o Brasil passe a ser conside-
rado um país do presente, pronto para colocar em prática os princípios de 
sustentabilidade e competitividade em nível de igualdade com as demais 
potências mundiais.

Esse é o caminho. Acreditamos que iniciativas como esta ajudarão a for- 
talecer a má x ima de que o acesso à palavra é para todos e pode mudar  
o mundo.

Antonio Maciel Neto
Presidente da Suzano Papel e Celulose





O segredo é não correr atrás das borboletas...  
É cuidar do jardim para que elas venham até você.

Mário Quintana

Cuidar vem do latim cogitare, que significa cogitar, considerar, imaginar, pen-
sar, meditar. Daí veio depois o sentido de tratar de, ter cuidado, assistir.

Ao ler todas essas definições, percebi que a palavra de origem tem um sen-
tido mais voltado ao pensamento, à concepção de alguma coisa. O cuidar está 
voltado à ação, à execução daquilo que foi pensado e planejado.

O tema escolhido para a sétima versão do nosso Concurso é, de certa 
forma, a síntese de tudo o que fazemos no Instituto Ecofuturo: imaginar como 
podemos contribuir para melhorar a vida das pessoas, aprender com nossas 
iniciativas, compartilhar esse aprendizado, atuar junto ao poder público para 
que toda essa experiência oriente a elaboração de políticas públicas que propi-
ciem uma educação para a sustentabilidade. E uma característica sempre pre-
sente no desempenho de cada um dos membros da equipe é o cuidado.

O compromisso com o resultado que se quer alcançar, por vezes bastante 
audacioso, cuida para que barreiras como escassez de recursos, premência de 
tempo ou quaisquer outras sejam superadas. 

Por isso, é com muita felicidade que vemos, mais uma vez, um projeto tra-
balhoso como o Concurso chegar ao seu final com um resultado tão auspicio-
so, com textos de qualidade como os que vocês terão a oportunidade de ler e 
com a honrosa participação de parceiros sempre presentes.

As borboletas mencionadas no texto de Mário Quintana são, para nós, os 
conselheiros, os mantenedores, os patrocinadores, os parceiros de projetos,  
os colaboradores externos, a equipe do Ecofuturo e todos os que, de alguma 
forma, contribuem para o sucesso da nossa empreitada. Esses já estão no 
nosso jardim. Nosso compromisso é fazer com que continuem conosco, tor-
nando esse jardim ainda mais atraente para novas borboletas.

Sergio Alves
Superintendente do Instituto Ecofuturo





Corrupio

Escrevo e alguém no rádio diz que seremos 7 bilhões (!) na segunda-feira,  
31 de outubro de 2011. São estimativas das Organizações das Nações Unidas, 
informa o locutor. Corrupio, corrupio, corrupio...

Terça, dia 25, ouvi um Nobel de Economia, James Heckman, dizer que 
educar para o século 21 é educar de forma integrada, preparando a criança e o 
jovem para a vida em sociedade. Tchau aprendizado de disciplinas isoladas; 
bem-vinda a construção de conhecimentos com sentido. Falou sobre cinco 
importantes dimensões não cognitivas que devem ser potencializadas na 
escola: extroversão, controle emocional, abertura para o outro e para o conhe-
cimento, conscientização e cooperação. Corrupio, corrupio, corrupio...

Os textos que recebemos de todos os cantos do país, como bem lembrou a 
educadora Maria Betânia Ferreira — que está com a gente desde a primeira 
edição deste projeto, contribuindo na construção de seu sentido —, revelam 
que há “mais reconhecimento das qualidades excepcionais que se encontram 
em gente que nos cerca e na qualidade de vida que é possível em qualquer tipo 
de ambiente”. Corrupio, corrupio, corrupio...

Corrupio é o nome de uma brincadeira infantil. É simples, bem simples: 
duas pessoas ficam de frente uma para a outra, esticam os braços trançados e 
dão as mãos. Com os braços esticados e os corpos jogados para trás, giram o 
mais rápido possível, rodopiam para a esquerda ou para a direita. Enquanto 
rodopiam ficam repetindo uma palavra: corrupio. Até rapidamente pararem 
de girar. Esta roda viva silencia e anuncia num instante confiança e cuidado, 
princípios da amorosidade, a grande tecnologia da vida.

Obrigada, de coração, por acreditar e corrupiar com a gente.

Grande abraço

Christine Castilho Fontelles
Diretora de Educação e Cultura do Instituto Ecofuturo
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